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	Instruções de Segurança
	1. A compatibilidade do equipamento pneumático é da responsabilidade exclusiva da pessoa que desenha ou decide as suas especificações.
	2. As máquinas e equipamentos pneumáticos devem ser utilizados só por pessoal qualificado.
	3. Não realize trabalhos de manutenção em máquinas e equipamento, nem tente substituir componentes sem tomar as medidas de segurança correspondentes.
	1) A inspecção e manutenção do equipamento não devem ser efectuados sem antes ter sido confirmado que todos os elementos do sistema se encontram num estado seguro.
	2) Para substituir componentes, confirme que foram tomadas as medidas de segurança tal como se indica acima. Desligue a alimentação eléctrica e de ar e expulse todo o ar residual do sistema.
	3) Antes de reiniciar o equipamento tome as medidas necessárias para evitar possíveis movimentos rápidos do cilindro, etc. (Introduza ar de forma gradual no sistema para criar contrapressão, ou seja, instale uma válvula de abertura progressiva.)

	4. Consulte a SMC se prever o uso do produto numa das seguintes condições:
	1) As condições de aplicação fora das especificações indicadas ou se o produto for usado ao ar livre (intempérie).
	2) Instalação do equipamento em conjunto com energia atómica, caminhos de ferro, navegação aérea, veículos, equipamento médico, ...
	3) Se o produto for usado para aplicações que possam provocar consequências negativas em pessoas, bens ou animais e requer uma análise especial de segurança.


	Características técnicas
	Tabela 1
	(Nota 1) Controlo de dois fios, 4 a 20 mACC. O terminal negativo da linha de alimentação é separado do da linha de sinal.
	(Nota 2) 1 PSI é a unidade mínima do ITV1050
	Princípio de funcionamento
	Cablagem
	Configuração do regulador
	Função de bloqueio
	1. Desactivação do bloqueio
	1) Prima a tecla Para baixo (Fig 1) durante mais de 2 segundos.
	2) Aparece ‘Loc’ (bloqueado) intermitente no visor.
	3) Prima a tecla ‘Set’ (Fig 1) para desbloquear.

	2. Para bloquear
	1) Prima a tecla Para cima (Fig 1) durante mais de 2 segundos.
	2) Aparece ‘unL’ (desbloqueado) intermitente no visor.
	3) Prima a tecla ‘Set’ (Fig 1) para bloquear.


	Função do visor ‘Error’ (erro)
	Função de reposição (RESET)
	Instalação & Manutenção
	1. Se houver um corte de energia, a configuração é ‘retida’ durante um curto período de tempo.
	2. Se a pressão de ar falhar quando estiver activada, a electroválvula vai sofrer vibrações. Desligue a fonte de alimentação.
	1. Este produto está pré-ajustado de fábrica e não deve ser desmontado pelo utilizador. Entre em contacto com o seu representante local da SMC.
	2. Assegure-se, quando instalar este produto, que o instala longe de linhas de alta tensão para evitar interferências de ruído.
	3. Instale um dispositivo de protecção contra picos de tensão quando houver cargas indutivas (p.ex. solenóide, relé etc.).
	4. Tome as devidas precauções se o produto for utilizado em estado de ‘saída de caudal livre’. O ar vai continuar a fluir de forma contínua.
	5. Não utilize um lubrificante no lado de entrada deste produto. Se for necessário lubrificar, aplique o lubrificante no lado de ‘saída’.
	6. O ar tem de ser totalmente expulsado do produto antes de realizar a manutenção.
	7. O cabo do conector deve ter 10m no máximo.



